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1. INFORMAÇÃO DO TIPO DE NÚCLEO :-:r.;~'9~
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..;' 02 Núcleos para os Povos e Comunidades Tradicionais.

2. CIDADE ONDE O PROGRAMA SERÁ IMPLEMENTADO

DF: Maranhão Município: São Luís Habitantes: 1.027.098 (Censo IBGE 2010)

3. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE PROPONENTE

Nome da Entidade Universidade Federal do Maranhão l---_._---_.
CNPJ 06.279.103/0001-19

I
Av. Dos Portugueses 1966 - Campus Universitário do'

Endereço
Bacanga - São LuÍs/MA

Telefone (098) 3301-8003

CEP 65085-580
--

E-mail: salgado. fi lho(a),elo .com. br
-

Dirigente da Entidade Natalino Salgado Filho
_.

Cargo Reitor
-

RG ,68.718 - SSPIMA
-

CPF 032.954.943-04

Telefone tixo (98) 3301-8003

Telefone celular (98) 8] 19-9166



4. RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO

tt~.,~~:;:"~~:~::~i~:;~;~~t}ni\iersidade.Fe'deral dó 'M'ararihão .:..
,ª,~.t'~;,i:;õ::~::~.i-::', '.:.~;-i~:i}A',U.niv~':Si.d?d,e, ~l!eCresce ,ço~ Inov~ç~~;.e',!cIQsãoSocial , ".

Responsável Leonardo Santos Cordeiro

DF Maranhão

Município Paço do Lumiar

Endereço Rua 128 Quadra 118, Casa 08

Complemento Bairro Maiobão CEP

DDD (Telefone) 098 Telefone

DDD (Fax) 098 Fax

DDD (Celular) 098 Celular

E-mail leonardocordeiro@ufma.br

65130-000

3237-3671

8741-3500,8198-9125

5. ENTIDADE DE CONTROLE SOCIAL

Entidade Federação Acadêmica Maranhense de Esporte-FAME

DF Maranhão

Município São Luís

Endereço Parque Urbano Santos, S/N° - Sala 01 - Ginásio Costa

Rodrigues I Sala 01

Complemento CEP 65.020-610

DDD (Telefone) 098 Telefone 3222.6499

DDD (Fax) 098 Fax

ODD (Celular) 098 Celular 91148402

E-mail fame,ma@yahoo.com.br

Dirigente Marcio Ribeiro Alves

Representante

mailto:leonardocordeiro@ufma.br
mailto:fame,ma@yahoo.com.br


6. HISTÓRICO DA ENTIDADE PROPONENTE

universitário do Bacanga. Com quarenta e cinco anos de existência a serem completados em

2012, tem como eixo de atuação principal a educação integral visando uma atuação

profissional de qualidade. Os egressos dos cursos da UFMA inserem-se na vida social

produtiva, nas empresas públicas e privadas, desenvolvem a p'restação de serviços autônomos

e a ampliação dos conhecimentos, por meio de projetos de pesquisas, estudos e extensão.

Os fenômenos do Esporte e Lazer, em suas diversas áreas de atuação e promoção, têm

recebido especial atenção dos órgãos gestores da Instituição. Diversos projetos de pesquisa e

extensão universitária são desenvolvidos junto à comunidade acadêmica e comunidade

ludovicense. Destacam-se especialmente:

./ Atividades desenvolvidas pelos diversos Grupos de Pesquisa do Departamento de

Educação Física (LAFIPEMA/Laboratório de Fisiologia e Prescrição do Exercício -

IvIA, GEPEFE/Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Física Escolar;

LEPEFILaboratório de Estudos e Pesquisas em Educação Física; NUCEPE/Núcleo de

Pesquisa em Envelhecimento; GEPLAMEC/Grupo de Estudos e Pesquisas em Lutas,

Artes Marciais e Esportes de Combate .

./ Projeto Atividade Física e Qualidade de Vida (Ginástica Laboral, Dança, Ioga,

Capoeira, Atividades Esportivas Coletivas e Individuais, Hidroginástica, Caminhadas,

etc.) - promovido pela Divisão de Qualidade de Vida/PRH em parceria com o

Departamento de Educação FísicalUFIvIA;

./ Atividades desenvolvidas pelos diversos Grupos de Pesquisa do Departamento de

Ciências Sociais, tais como: o Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros - NEAB, Grupo de

Estudos Rurais e Urbanos - GERUR ..

./ Atividades desenvolvidas pelos diversos Grupos de Pesquisa do Departamento do

Mestrado em Políticas Públicas, tais como: Avaliação de Políticas e Programas Sociais

e Estado, Cultura e Políticas Públicas;

./ Obesidade, atividade física e saúde;

./ Oficinas de atividades esportivas para crianças e adolescentes;
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comunidade do entorno do Campus Bacanga.

Deste modo, nos propomos a desenvolver o Programa Esporte e Lazer na Cidade, por meio da

implantação de dois (02) Núcleos de Esporte Recreativo e de Lazer - Núcleos para os Povos e

Comunidades Tradicionais e oferecimento de atividades sistemáticas/assistemáticas com

vistas à promoção da cidadania, inclusão social e do desenvolvimento humano com as

comunidades participantes.

7. CARACTERÍSTICAS DA LOCALIDADE

As atividades do Programa Esporte e Lazer na Cidade proposto pela Universidade Federal do

Maranhão acontecerão em 02 núcleos, sendo OI (um) núcleo situado no Núcleo de Esportes

da UFMA, localizado na zona rural do município de São Luis e Ol(um) núcleo situado em

São José do Ribamar, na sede social do Sindicato dos Professores do estado do Maranhão-

SINPROESEMMA, dentro da região metropolitana da grande Ilha de São Luis. Estas regiões

apresentam diversas comunidades tradicionais corno: comunidades rurais, ribeirinhos e

remanescentes de povos indígenas e quilombo las.

São Luís é um município brasileiro, capital do Estado do Maranhão localizado ao norte do

Estado. É a única cidade brasileira fundada por franceses, no dia 8 de setembro de 1612

posteriormente, foi invadida por holandeses mas terminou por ser colonizada por portugueses.

A capital maranhense tem um desenvolvido setor industrial por conta de grandes corporações

e empresas de diversas áreas que se instalaram na cidade pela sua privilegiada posição

geográfica entre as regiões Norte e Nordeste do país, seu litoral estrategicamente localizado

bem mais próximo de grandes centros importadores de produtos brasileiros como Europa e

EUA que permite economia de combustíveis e redução no prazo de entrega de mercadorias

provenientes do Brasil pelo Porto de Itaqui que é o 2° mais profundo do mundo e um dos mais

movimentados, sofisticados e bem estruturados para o comércio exterior no Brasil. O clima

em São Luís é tropical e semi-úmido. Isso se deve ao fato da cidade estar localizada próxima

a Zona de Convergência Intertropical (ZCIT).
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Em 2010 o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) contou a populaçã ? ,..~. ~.
1,027,098 o que a toma o décimo - quinto municípió mais populoso do Brasil entre os -n0 j

municípios brasileiros, 130 entre as capitais, 4° da região Nordeste e 10 do Maranhão. S~ - s~~0/

área é de 831,7 km2, e desse total 157,5656 km2 estão em perímetro urbano. O município faz

parte da Mesorregião do Norte Maranhense e Microrregião da Aglomeração Urbana de São

Luís localizada a norte do Estado do Maranhão. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)

do município é de 0.778.

O crescimento populacional do município de São Luis está relacionado com o êxodo rural,

evidenciado em meados da década de 1970, com a implantação do Projeto Grande Carajás,

pois a área recebeu a instalação de empreendimentos como a CVRD (Companhia Vale do Rio

Doce, hoje VALE) e da ALUMAR (Alumínio do Maranhão S.A). O aumento demográfico

acabara por contribuir para os grandes problemas sócio-ambientais mediante a falta de

moradia e, sobretudo, infraestrutura nas localidades fixadas nas periferias da cidade. As

populações advindas deste movimento desse demográfico, em sua maioria provenientes da

região baixada maranhense, reconhecida área de ocupação quilombola e indígena, foram

ocupando parte da zona rural de São Luis, no entorno do que viria a ser o porto do Itaqui e o

distrito industrial. Dando origem a um complexo habitacional com mais de 40 bairros,

denominada área Itaqui-Bacanga, por se encontrar na foz do Rio Bacanga, que deságua na

baia de São Marcos. A Universidade Federal do Maranhão- UFMA, esta situada neste encIave

populacional.

O Ensino Fundamental de São Luís conta com 91 escolas, das quais 81 foram selecionadas e

avaliadas pelo Governo Federal. Entre as que alcançaram os melhores Índices do Ideb no

Maranhão, nos anos iniciais, a rede municipal de ensino está representada pela Unidade de

Ensino Básico (UEB) Odylo Costa Filho, com Índice de 6,2, que ficou entre as seis melhores

do Estado. A divulgação dos resultados do Ideb pelo Ministério da Educação (MEC)

demonstrou um crescimento acima das metas esperadas para o ano de 2009 no país,

correspondendo a uma evolução na qualidade da educação.

• I
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O segundo núcleo está situado em São José de Ribamar, que é o terceiro m~~C~PiO o~~ DO €'ó',()~,

1 d M nh- . d f' . d . . . d P d' ~ 1$' ~ ri Ipopu oso o ara ao e am a, na ronteua o mumclplO e aço o Lumlar sob sua zo~.uê" <fi' ) 0 I

influência. Sua população ê de 162.925 mil habitantes segundo censo do IBGE em 2Ô.1~~

Pertence à Região Metropolitana de São Luís. É um dos quatro municípios que integram a

Ilha de São Luís. Situada no extremo leste da Ilha, de frente para a Baía de São José, dista

cerca de 30 quilômetros do centro da capital maranhense. Primitivamente uma aldeia

indígena. Seu nome atual decorre da seguinte lenda: um navio que vinha de Lisboa para São

Luís desviou-se de sua rota e em plena Baía de São José, esteve ameaçado de naufrágio por

grandes tempestades e vagalhões. Os tripulantes invocaram a proteção de São José,

prometendo erguer-lhe uma capela na povoação ao longe avistada. Tal foi à contrição das

súplicas, que imediatamente o mar acalmou-se. E todos chegaram a terra são e salvos. Para

cumprir a promessa, trouxeram de Lisboa uma imagem de São José, entronizando-a na

modesta igrejinha então erguida, de frente para o mar. Segundo dados do Censo 20 10 IBGE, o

município de São Jose de Ribamar possui, 76,90% da sua população residindo na zona

rural.No povoado de Miritiua temos uma aldeia da indígena dos Guaxenduba.

Além de beneficiar as comunidades tradicionais residentes no município de São Jose de

Ribamar o núcleo também beneficiará as comunidades, do município fronteiriço Paço do

Lumiar. Sua ocupação foi iniciada em 22 de maio de 1625, quando chegou à capital da

província do Maranhão, o governador Francisco Coelho de Carvalho, o jesuíta Luís Figueira

já possuía uma légua de terra no sítio chamado Anindiba que, por escritura pública, lhe fora

doada por Pedro Dias e sua mulher Apolônia Bustamante.

Em virtude da Carta Régia de 11 de j unho de 1761, o Governador deslocou-se, no ano

seguinte, para aquela povoação e elevou-a a categoria de Vila, com a denominação de Paço do

Lumiar, em razão de sua semelhança como uma localidade de idêntica denominação existente

na freguesia do Lumiar, nos arrabaldes de Lisboa, Portugal.

No século XX, Paço do Lumiar foi distrito de São Luís, passando em seguida para o distrito

de São José de Ribamar. Paço do Lumiar tem sua emancipação pela lei nO1890, de 7 de

dezembro de 1959. Instalado em 14 de janeiro de 1961. Este foi criado a partir do

desmembramento do município de São José de Ribamar. É caracterizado por ser uma cidade

dormitório. A maioria dos seus quase 100 mil habitantes trabalha em São Luís. Os principais

bairros são Maiobão, Maioba, Mocajituba, Iguaíba e Maioba do Mocajituba. O município
7
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possui extensas áreas verdes ainda não ocupadas por atividades humanas e é um-i~g~rejo que

ainda conserva aspecto de cidade do interior. Como é cercado de rios e cursos d'águas, muitos

com influencia dos mares, ocorre a presença dos mangues que são fontes de renda para parte

de sua população, através do extrativismo. Com um IDH 0,727, PIB per capita R$ 2 804,64

segundo IBGE/200rj5] e IDEB.

Teremos como principais bairros beneficiados: Iguaiba, Maiobão, Maioba e Mocajituba.

Nesses bairros, afora o Maiobão predominam populações rurais, que subsistem de atividades

como: pesca, extrativismo e agricultura familiar. Segundo dados do Censo IBGE 2012, o

município possui 26% da sua população residindo na zona Rural notadamente concentrado

nesses povoados em sua maioria fronteiriça ao município de São Jose de Ribamar.

8. OBJETIVO GERAL DA PROPOSTA

./ Democratizar o acesso ao esporte recreativo e lazer às populações tradicionais,

historicamente excluídas, incluindo todas as faixas etárias e pessoas portadoras de

deficiência, através da constituição de 02 (dois) núcleos do programa Esporte Lazer na

Cidade- PELC, na categoria populações tradicionais, Realizando a partir desses núcleos

atividades educativas formativas e informativas, visando à inclusão social, socialização

dos atores envolvidos, promoção da cidadania e o desenvolvimento humano.

9. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

./ Estimular a prática de atividades fisicas e de lazer às comunidades tradicionais, enquanto

práticas geradoras de saúde, qualidade de vida e interação social.

../ Estimular o convívio social e a interação entre às comunidades, através da realização de

atividades socioculturais; (palestras, debates,' festivais internúcleos, etc.) buscando

envolver todas as faixas etárias e portadores de deficiências .

./ Contribuir com as políticas públicas locais de esporte e lazer, no intuito de que

comunidade local se aproprie das tecnologias e construam sua própria ação e

possibilidades de financiamento .
./ Oportunizar aos profissionais e aos futuros profissionais de Educação Física e áreas afins

experiências práticas de ensino em comunidades tradicionais;

./ Estimular a formação de gestores, líderes comunitários e educadores populares;



de estágio e pesquisa aos docentes e

coordenadores, agentes sociais e voluntários.

10. JUSTIFICATIVA

Este projeto objetiva propiciar a democratização do acesso ao esporte e lazer como direito

constitucional, no qual rege o Art. 217 da Constituição Federal brasileira à toda a população,

incluindo comunidades e povos tradicionais.

Historicamente, a formação das comunidades rurais e quilombos ocorrem como espaço de

liberdade, da formação de um campesinato livre onde se juntam negros, Índios e descendentes

de europeus empobrecidos. Caracterizaram-se como espaços de liberdade produtiva e também

simbólica deixando como legado a manutenção de práticas/rituais religiosos de origem

africana, indígena e européia, sincretizando-as e recriando-as como práticas nacionais. Estas

são consideradas também como manifestações desportivas de criação nacional.

No contexto de formação do "povo brasileiro" os nêgros e os indígenas foram submetidos à

colonização portuguesa, passando a condições de escravos. Estes últimos foram os primeiros

alvos dos europeus para a garantia do fornecimento da mão-de-obra para os seus engenhos e

também fazendas. A resistência destes povos à escravização, as mortes por maus tratos,

doenças e as guerras levaram em pouco tempo a redução considerável de seu número.

Após proibição da escravidão indigena por leis e bulas papais, deu-se mais ênfase a

escravidão africana. Treccani (2006) explicita que uma lei direcionada ao Maranhão em

novembro de 1647, "determinava a libertação de todos os índios, inclusive daqueles cuja

escravização tinha sido permitida por leis anteriores" (TRECCANI, 2006, p.26). Porém, "esta

norma geral tinha uma única exceção: a manutenção da escravidão dos negros africanos" (Cf.

idem, p.27).

9;t,

Segundo Vianna (apud Treccani, 2006, p.29), a escravização dos negros foi "a maior e mais

prolongada transmigração forçada de povos que regi.stra a história, tão rica de consequências

que nenhum estudo consegue abrangê-la totalmente".



Por mais de três séculos a escravidão das populações negras foi um dos meios utilizados pelos

europeus para garantir o desenvolvimento da economia colonial latino-americana, se

transformando na alavanca das mais diversas atividades produtivas, tanto no campo como nas

cidades.

Antes de ser concretizada de fato, a extinção da escravidão no Brasil, sempre se observou a

resistência negra ao sistema vigente na época da escravatura e a procura pela liberdade,

através da constituição de quilombos, o que se iniciou ainda no final do século XVI. Apesar

de serem constituídos majoritariamente por negros, não era raro que reunissem também

índios, mestiços e até mesmo brancos. Dessa forma, observa-se nas comunidades que serão

beneficiadas com o programa Esporte e Lazer na Cidade - PELe são constituídas por

descendentes de indígenas, africanos e brancos.

Os grupos que hoje são considerados remanesc.entes de comunidades de quilombos,

indígenas, ribeirinhas, rurais se constituíram a partir de uma grande diversidade de processos,

que incluem as fugas com ocupação de terras livres e geralmente isoladas, mas também as

heranças, doações, recebimento de terras como pagamento de serviços prestados ao Estado, a

simples permanência nas terras que ocupavam e cultivavam no interior das grandes

propriedades, bem como a compra de terras, tanto durante a vigência do sistema escravocrata

quanto após a sua extinção. Desta forma, ao redor dos núcleos que ora propomos, temos

remanescentes diversos destas comunidades. Por exemplo, no entorno da Universidade

Federal do Maranhão (núcleo 01) verifica-se a presença de remanescentes de quilombolas

vindos da baixada maranhense, região que concentrava um considerável número de fazendas

de escravocratas. E no entorno da Sede Social do Sindicato dos Professores do Maranhão

(núcleo 02) verifica-se a presença de descendentes indígenas, tendo em vista que antes da

fundação dos municípios, era região indígena.

O Estado do Maranhão é um dos estados da federação com menores indicadores sociais.

Segundo pesquisa da PNUD 2005, o Maranhão ocupava 26° posição entre os estados

brasileiros no ranking do Índice de Desenvolvimento Humano-IDH, a 25° posição no IDH da

educação e a última posição no IDH renda.

Os sítios onde funcionarão os núcleos estão localizados na fronteira da zona rural de São Luis

e na Zona Rural de São Jose de Ribamar, todas compostas por comunidades com um baixo



índice de desenvolvimento humano e educacional, a saber: O IDH de São Luis é 0,778 (IBGE

2010) e o IDEB 3.9 (INEP 2009) e os de São Jose de Ribamar 0.700(IBGE 2010) e IDEB

3.7(INEP 2009) respectivamente. Quando pensamos na rede de serviços urbanos, saúde,

equipamentos de lazer e desportivos, temos a convicção que seja na zona rural ou periferia

são bem mais escassos. Assim, a instalação dos 02 nücleos do Projeto Esporte Lazer na cidade

pela Universidade Federal do Maranhão, vem oportunizar a essas comunidades carentes e

historicamente excluídas por meio da pratica desportiva e recreativa o desenvolvimento físico,

sociocultural e educacional.

Destaca-se que o conjunto de atividades a serem desenvolvidas nos núcleos propostos levarão

em conta, o memorial de valores, a cultura e práticas das comunidades beneficiadas.

Nossa proposta é pressuposta no entendimento do esporte e lazer enquanto manifestação

cultural direito social do cidadão brasileiro.

A cultura, entendido sentido subjetivo como complexo de valores,
significações e objetos simbólicos que estão inseridos no processo de
formação intelectual do homem como um todo e, no sentido objetivo, como
um conjunto de hábitos e criações humanas em todos os seus planos de
atividades, permite nestas duas conceituações perceber que o esporte deve
ser compreendido como uma manifestação cultural. (POLÍTICA
NACIONAL DE ESPORTE, 2010.p.12).

Temos que buscar desenvolver e potencializar a consciência crítica e empreendedora, através

das atividades simétricas (prática desportiva e recreativa) e assimétricas (festivais

internúcleos, oficina de leitura, debates, palestras, sessões de cinema, etc.), dotando-as de um

conjunto de tecnologias sociais, as quais possibilitem aos participantes das comunidades, a

formação de lideranças, gestores, educadores populares capazes de construir após o termino

do projeto, com alternativas viáveis de continuidade, baseadas no princípio da governança

partilhada e autogestão.

Com mais de três décadas de existência, a UFMA tem contribuído, de forma significativa,

para o desenvolvimento do Estado do Maranhão. Seja formando profissionais nas diferentes

áreas de conhecimento em nível de graduação e pós-graduação, empreendendo pesquisas

voltadas aos principais problemas do Estado e da Região, desenvolvendo atividades de

extensão abrangendo ações de organização social, de produção e inovações tecnológicas, de

capacitação de recursos humanos e de valorização da cultura. A implantação dos dois núcleos

para o atendimento a Povos e Comunidades Tradicionais, proposta ora apresentada, coaduna



com a missão social da nossa Instituição e dá continuidade as ações

comunidade maranhense.

11. CADASTRO DE ENTIDADES PARCEIRAS

1. Entidade

Responsável

Atribuições

Sindicato dos Trabalhadores em Educação Básica das Redes Públicas

Estadual e Municipais do Maranhão- SINPROESEMMA.

Antonio Júlio Gomes Pinheiro

Presidente

DDD

2. Entidade

Responsável

Atribuições

DDD

98 Telefone 3221-4648/32212427

Telefone

12. QUADRO RESUMO DO PLEITO

Nro de Núcleos 02

Valor Solicitado
Valor da Total R$ 352.080,00R$ 352.080,00 contrapartida -
Número de meses Número de
para estruturação meses para o

Vigência 18 meses necessária ao 04 efetivo 14
desenvolvimento do atendimento
projeto



13. METAS-PÚBLICO-ALVO

Nro de Crianças/adolescentes até 14 anos

Nro de Jovens (15 a 24 anos)

Nro de Adultos (25 a 29 anos)

Nro de Idosos (acima de 60 anos)

250

200

200

150

Nro de pessoas com deficiência (inseridas na

distribuição acima)

14. EQUIPE DE TRABALHO

Aproximadamente 20

Nro de pessoas a serem contratadas 16

Nro de pessoas da contrapartida la

Total de pessoas na Equipe 26

15. PROCESSO SELETIVO E DE CONTRATAÇÃO

o processo seletivo da equipe técnica do Programa proposto terão como premissas a

quantidade, qualificação e atribuições contidas no Manual de Diretrizes do Programa

Esporte e Lazer na Cidade/20 12. O processo obedecerá aos seguintes critérios: análise de

currículo, entrevista e seleção de profissionais com perfil adequado aos pressupostos

pedagógicos do Programa Esporte e Lazer na Cidade.

..



16. NÚCLEOS E SUB-NÚCLEOS

1. Nome do Núcleo

Nro de inscritos

MunicípiofU F

400

São

LuíslMA

Espaços que

poderão ser

utilizados

Atividades

sistemáticas

(oficinas) que

serão

desenvolvidas

lutas, sala multi uso, piscina, campo

de futebol, pista de atletismo e

auditório, laboratório de

informática

Natação, hidroginástica, atividades

recreativas, xadrez, dama,

capoeira, judô, taekwondo,

modalidades esportivas (Futsal,

futebol, basquete, voleibol,

handebol, atletismo), dança,

artesanato, informática, atividades

circenses, cinema, etc.

Endereço Av. dos Portugueses 1966- Campus Universitário Bacanga

Complemento CEP 65085-580

2. Nome do Núcleo

Nro de inscritos

MunicípiolUF

Sede Social do Sindicato dos Professores do Maranhão

SfNPROESEMMA

Espaços que Campo de Futebol, quadra

400 poderão ser poliesportiva, piscina e sala

utilizados multiuso.

Atividades
Natação, hidroginástica,

sistemáticas
atividades recreativas, xadrez,

São Jose de dama, capoeira, modalidades
(oficinas) q,ue

RibamarlMA esportivas (Futsal, futebol,
serão

desenvolvidas
basquete, voleibol, handebol),

dança, Jogos tradicionais, teatro,



Estrada de Ribamar, 893 povoado Rio São João ( Laranjal)Endereço

Complemento CEP 65-110-000

17. AÇÕES DE FUNCIONAMENTO NOS NÚCLEOS/Atividades Sistemáticas

As atividades sistemáticas dos núcleos propostos oferecerão uma diversidade de opções

de frequência semanal aos participantes do Projeto, oportunizando e motivando-os a

participarem de no mínimo duas atividades diferentes sistematicamente. Serão oferecidas

e desenvolvidas atividades de caráter físico, esportivo, artístico, cultural, manual, e

virtual, procurando oportunizar aos participantes experiências diversas em sua

participação nos núcleos propostos, além de trabalhar atividades envolvendo culturas

específicas de cada um. Destaca-se que ofereceremos atividades que terão sua frequência

em duas vezes por semana e, algumas atividades serão oferecidas apenas uma vez por

semana, caracterizando-se assim como atividades sistemáticas de lazer em que os

beneficiados poderão participar livremente à sua escolha, além das duas atividades já

frequentadas. Serão momentos sistemáticos que possibilitarão o encontro e integração

entre os diversos participantes do projeto. Um bom exemplo desta ação sistemática é a

Sessão de cinema semanal, que passará um filme semanal (escolhido pelos participantes

e/ou pela gestão do projeto) aos participantes que quiserem assistir por livre escolha,

desde que adequado à sua idade.

Serão realizadas oíicinas onde os participantes terão oportunidade de (re)conhecer

atividades referentes à cultura tradicional dos mesmos, tais como: Oficina de dança, na

qual termos o tambor de crioula, bumba meu boi, que são consideradas danças

ressignificadas de cunho africano.Além dessa, temos a oficina de artes marciais que

envolve a capoeira de raízes africanas e, oficina de artesanato, onde abrangeremos as

demais culturas ( Índigena-Africana-Ribeirinha-Rural).
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desenvolvimento das ações. .

NÚCLEO 01 - Núcleo de Esportes - DEFfUFMA

1. Atividade Futsal

Turno ( X) Manhã ( X) Tarde ) Noite

(x) 28 ( ) 68

Dia da semana
( ) Sábado

2. Atividade Hidroginástica (adultos e idosos)

Turno

Dia da semana

3. Atividade

Turno

Dia da semana

(x) Manhã

( ) 28

( ) Sábado

Basquete

(x) Manhã

( ) Sábado

(x) Tarde

(x) Tarde ( ) Noite



5. Atividade Voleibol

Turno ( ) Manhã

( ) 23 ( ) 63
Dia da semana

( ) Sábado

6. Atividade

Turno

Dia da semana

7. Atividade

Turno

Dia da semana

Futebol

( ) Manhã

( x) 23

(x) Sábado

Atletismo (Conidas)

( ) Manhã

) 23

( ) Sábado

( x) Tarde

(x) Tarde

) 43

( x) Noite

( ) 63

8. Atividade Capoeira

Turno ( x) Manhã (x) Tarde (x) Noite

(x) 23 ( ) 63

Dia da semana
( ) Sábado

17
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9. Atividade Judô

Turno

Dia da semana

( ) Manhã

(x) 23

( ) Sábado

10. Atividade Taekwondo

Turno ( ) Manhã (x) Tarde ( x) Noite

( x) 23 ( )63

Dia da semana
( ) Sábado

11. Atividade
Danças Tradicionais (tambor de crioula, bumba meu boi, entre

outros)

Turno

Dia da semana

12. Atividade

Turno

Dia da semana

( ) Manhã

( ) 23

( ) Sábado

Atividades Recreativas

( ) Manhã

( ) 23

( ) Sábado

(x) Tarde

( x) Tarde

13.Atividade Atividades Manuais (artesanato, etc)

Turno

Dia da semana

( ) Manhã

( ) 23

(x) Tarde

( ) 43
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Atividades artísticas - Teatro ( Representando a realidade das

populações tracionais)
14. Atividade

Turno

Dia da semana

(x) Sábado

( ) Manhã

(x) Sábado

(x) Tarde

( ) Domingo

(x) Noite

15.Atividade Sessão Cinema (atividade sistemática semanal)

Turno

Dia da semana

16. Atividade

Turno

Dia da semana

( ) Manhã

( ) Sábado

Informática -= Idosos

(x) Manhã

( ) Sábado

(x) Tarde

(x) Tarde

( ) Noite

( ) Noite

]7. Atividade Informática - Outras turmas

Turno

Dia da semana

(x) Manhã

( x) 2a

( ) Sábado

(x) Tarde ( ) Noite



NÚCLEO 02 - SEDE SOCIAL SINPROESEMMA

1. Atividade Futsal

Hidroginástica (adultos e idosos)

Turno

Dia da semana

2. Atividade

Turno

Dia da semana

( X) Manhã

() 23

(X) Sábado

( x) Manhã

( ) 23

( ) Sábado

e X) Tarde

( x) Tarde

e ) Noite

( )63

4. Atividade Natação

Turno ex) Manhã ) Noite

( ) 23 ) 43 ( )63

Dia da semana
( ) Sábado

5. Atividade Voleibol

Turno e ) Manhã ) Noite

(x) 2a ( ) 6a
Dia da semana

e ) Sábado



6. Atividade

Turno

Dia da semana

7. Atividade

Turno

Dia da semana

Futebol

( ) Manhã

( ) 23

(x) Sábado

Atletismo (Corridas)

( ) Manhã

( ) 2a

( ) Sábado

(x) Tarde

) 43

(x) Noite

( ) 63

(x) Noite

( ) 63

8. Atividade Capoeira

Turno ( ) Manhã (x) Tarde (x) Noite

( ) 23 ) 43 ( )63

Dia da semana
( ) Sábado

9. Atividade Judô

Turno ( ) Manhã (x) Tarde (x) Noite

(x) 23 ( ) 6a

Dia da semana
( ) Sábado

21
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10.Atividade

Turno

Dia da semana

Taekwondo

( ) Manhã

(x) Sábado

(x) Tarde (x) Noite

11. Atividade
Dança Tradicionais ( tambor de crioula, bumba meu boi, entre

outras)

Turno

Dia da semana

12. Atividade

Turno

Dia da semana

( ) Manhã

( ) Sábado

Atividades Recreativas

( ) Manhã

( ) Sábado

(x) Tarde

(x) Tarde

( ) Noite

13. Atividade Atividades Manuais (artesanato, etc)

Turno

Dia da semana

( ) Manhã

(x) Sábado

(x) Tarde



(x) Tarde
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Atividades artística c; - Teatro (Representando a realidad~-d;~

populações tracionais)

( ) Manhã

(x) Sábado

14. Atividade

Dia da semana

Turno

15. Atividade Sessão Cinema (atividade sistemática semanal)

Turno

Dia da semana

( ) Manhã

( ) Sábado

( x) Tarde

17. AÇÕES DE FUNCIONAMENTO DOS NÚCLEOS/Atividades Assistemáticas

Abaixo, relacionamos algumas atividades planejadas e que serão oferecidas aos

beneficiados dos dois núcleos. Destaca-se que outras atividades poderão e deverão ser

estruturadas de acordo com o desenvolvimento das ações e também provenientes de

ações participativas com as comunidades e beneficiados dos projetos.

1. Esportes de Aventura

2. Festival de atividades aquáticas

3. Palestras com temas diversos

4. Festival de Cinema

5. Festival de Teatro

6. Lazeres de São Luís - Bumba Meu Boi, São João, Tambor de Crioula

7. Rua de Recreio - férias com lazer

8. Mês do folclore

9. Encontro de Artes Marciais e Lutas

.' r:: 1
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20. FORMAÇÃO CONTINUADA ~ F/s.~X' 1~
Módulo Introdutório - Será organizada e executada no período de preparação (04 mese ~~. f 0

f7í

~ ~/
Projeto. Será realizada nas dependências do Núcleo de Esportes - Auditório que te .•• s~'V

capacidade para aproximadamente 80 pessoas e disponibiliza todos os equipamentos

necessários para um bom desenvolvimento. Participarão todos os atores de RH envolvidos no

Programa e serão convidados agentes sociais suplentes para eventuais substituições durante a

execução do projeto. Também deverão ser convidados professores e outros profissionais

relacionados à política local de esporte e lazer, potencializando o processo de formação. Todo

o processo de formação e avaliação do Programa seguirá as orientações e normas das

Diretrizes do PELe 2012.

Módulo de Formação em Serviço (periodicidade, dias da semana, horário, metodologia

utilizada, temáticas).

Ocorrerá durante todo o período de execução do convênio com reuniões semanais para estudo,

planejamento, palestras e oficinas temáticas, em cada um dos núcleos sob-responsabilidade de

organização, financiamento e realização da nossa Instituição. Oportunamente, com frequência

mensal Oll bimestral, serão planejadas e executadas atividades como seminários e encontros com

temáticas relacionadas ao Programa e suas ações, estimulando a participação dos atores

envolvidos, bem como outros profissionais ligados à área e ao projeto.

Temáticas a serem a abordadas: gênero, etnia e igualdade racial, meio ambiente, violência,

inclusão social, pessoas portadoras de deficiência, intergeracionalidade, práticas corporais,

atividades fisicas e saúde, ludicidade, jogo, esporte, dança, lutas, linguagens artísticas,

instrumentos didático-metodológicos,

Módulo de Avaliação I

Ocorrerá no 11° mês do convênio, 7° mês de pleno desenvolvimento das atividades e seguirá as

normas e orientações das Diretrizes PELC 2012 em relação ao processo avaliativo do Programa.

Módulo de Avaliação II

Ocorrerá no 17° mês do convênio, 13° mês de pleno desenvolvimento das atividades e seguirá as

normas e orientações das Diretrizes PELC 2012 em relação ao processo avaliativo do Programa.



desempenho dos objetivos

aval iação do alcance dos

financeiros alocados.

uma

Haverá avaliação interna periódica através de reuniões pedagógicas e relatórios elaborados e

entregues de forma presencial e on-line. Além disto, relatórios serão enviados periodicamente

ao Ministério do Esporte/Secretaria Nacional de Esporte, Educação, Lazer e Inclusão

Social/SNEELIS, contendo a descrição e a avaliação das atividades, assim como a síntese

coletiva dos debates realizados nos encontros pedagógicos sistemáticos da Equipe de
Trabalho.

Mais ainda, a entidade fiscalizadora será indicada para acompanhamento e avaliação do

programa oferecido pela UFMA aos seus participantes. Salienta-se que a Instituição

proponente possibilitará e motivará a participação de todos os atores (equipe, gestão,

participantes, comunidade, etc.) no processo de avaliação contínua do Programa a ser
desenvolvido.

22. AUTOGESTÃO

o processo de empoderamento (Empowerment) constitui peça fundamental para a

construção de um projeto de gestão compartilhada capaz de construir uma alternativa

viável de continuidade do projeto. Será estimulado através da ação coletiva desenvolvida

pelos indivíduos nas comunidades atendidas. A participação em espaços privilegiados de

decisões são pontos fundamentais no processo de formação de uma consciência coletiva.

O estimulo às atividades comunitárias de maneira sistemática e organizada, de acordo

com a realidade local compõem um cenário onde a construção da autonomia é

estimulada. O incentivo à formação de lideranças comunitárias é um aspecto importante

nas comunidades, fomentando a construção do pensamento critico a partir da sua própria

realidade. Assim, o Projeto Esporte Lazer na Cidade- PELC, além da cultura da prática

desporto de lazer, organizado e sistemático.Busca reconhecimento do poder público dos

diretos ao desporto e lazer destas comunidades. Pleiteando junto as poderes constituídos,

• I
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nas esferas municipais e/ou estadual, a realização de convênio no sentido de manter o

projeto após o término de vigência.

o Projeto Esporte Lazer na Cidade-PELC constituirá um espaço rico e interessante para a

Universidade Federal do Maranhão- UFMA nos mais diversos campos do conhecimento.

Assim, a constituição do PELC como campo de pesquisa e extensão é um elemento

importante para a continuidade do projeto. Para tal a Universidade procurará também

através de parcerias interinstituições assegurar os recursos necessários à continuidade do

projeto.

23. PROGRAMA PINTANDO A LIBERDADE

BOLAS DE BASQUETE

BOLAS DE HANDEBOL

BOLAS DE FUTSAL

BOLAS DE FUTEBOL DE CAMPO

REDES - VOLEI

REDES-FUTEBOL

REDES - FUTSAL E HANDEBOL

REDES PARA BASQUETE

CAMISEST AS - COORDENADORES E AGENTES

CAMISETAS - PARTICIPANTES

BERMUDAS - COORDENADORES, AGENTES E PARTICIPANTES

BONES ESPORTIVOS - COORDENADORES, AGENTES E

PARTICIPANTES

JOGOS DE XADREZ

JOGOS DE DOMINO

60
60
60
60
60
06

06 pares

06 pares

06 pares

69
3.600

2.446

1.223

60
60
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